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Caros irmãos e irmãs

Neste domingo celebra-se o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado. A presença da Igreja ao
lado destas pessoas foi constante no tempo, alcançando metas singulares no início do século
passado: é suficiente pensar nas figuras do beato bispo Giovanni Battista Scalabrini e de santa
Francesca Cabrini. Na Mensagem enviada nessa ocasião, chamei a atenção para os migrantes e
refugiados menores. Jesus Cristo, que quando era recém-nascido viveu a dramática experiência
do refugiado por causa das ameaças de Herodes, ensina aos seus discípulos a receberem as
crianças com grande respeito e amor. Com efeito, também a criança, qualquer que seja a
nacionalidade e a cor da sua pele, deve ser considerada antes de tudo e sempre como pessoa,
imagem de Deus, deve ser promovida e salvaguardada contra qualquer marginalização e
exploração. Em particular, é necessário tomar todos os cuidados para que os menores que se
encontram a viver num país estrangeiro tenham garantias sob o plano legislativo e sobretudo
sejam acompanhados nos inúmeros problemas que devem enfrentar. Enquanto encorajo
vivamente as comunidades cristãs e os organismos que se comprometem no serviço aos
menores migrantes e itinerantes, exorto todos a conservar viva a sensibilidade educativa e
cultural por eles, em conformidade com o autêntico espírito evangélico.

Hoje à tarde, após quase 24 anos da histórica Visita do Venerável João Paulo II, irei à grande
sinagoga de Roma, chamada Templo Maior, para me encontrar com a comunidade judaica da
Cidade e marcar mais uma etapa no caminho de concórdia e de amizade entre católicos e judeus.

https://www.youtube.com/watch?v=xla-eb_BodA&amp;ab_channel=VaticanNews
https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/messages/migration/documents/hf_ben-xvi_mes_20091016_world-migrants-day.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/speeches/1986/april/documents/hf_jp-ii_spe_19860413_sinagoga-roma.html


Com efeito, apesar dos problemas e das dificuldades, entre os fiéis das suas Religiões respira-se
um clima de grande respeito e de diálogo, testemunhando a medida do amadurecimento das
relações e o compromisso conjunto de valorização daquilo que nos une: antes de tudo a fé no
único Deus, mas também a salvaguarda da vida e da família, a aspiração à justiça social e à paz.

Enfim, recordo que amanhã terá início a tradicional Semana de oração pela unidade dos cristãos.
Todos os anos ela constitui, para quantos acreditam em Cristo, um tempo propício para reavivar o
espírito ecuménico, para nos encontrarmos, conhecermos, rezarmos e reflectirmos em conjunto.
O tema bíblico, tirado do evangelho de São Lucas, faz ressoar as palavras de Jesus ressuscitado
aos Apóstolos: "Vós sereis testemunhas de tudo isto" (Lc 24, 48). O nosso anúncio do Evangelho
de Cristo será tanto mais credível e eficaz, quanto mais estivermos unidos no seu amor, como
verdadeiros irmãos. Por conseguinte, convido as paróquias, as comunidades religiosas, as
associações e os movimentos eclesiais a orarem incessantemente, de modo particular durante as
celebrações eucarísticas, pela unidade dos cristãos.

Confiemos estas três intenções – os nossos Irmãos Migrantes e Refugiados, o diálogo religioso
com os judeus e a unidade dos cristãos – à intercessão maternal de Maria Santíssima, Mãe de
Cristo e Mãe da Igreja.

Depois do Angelus

Nestes dias, o nosso pensamento dirige-se para a querida população do Haiti, fazendo-se oração
urgente. O Núncio Apostólico, que graças a Deus está bem, mantém-me constantemente
informado, e assim tomei conhecimento da dolorosa morte do Arcebispo, bem como de muitos
sacerdotes, religiosos e seminaristas. Acompanho e encorajo o esforço das numerosas
organizações caritativas,que estão a enfrentar as imensas necessidades do país. Rezo pelos
feridos, pelos desabrigados e por quantos tragicamente perderam a vida.

Neste Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, é-me grato saudar as representações de diversas
comunidades étnicas aqui reunidas. Desejo a todos vós que participeis plenamente na vida social
e eclesial, conservando os valores das respectivas culturas de origem. Saúdo também os
brasileiros descendentes de emigrados do Trentino. Obrigado por terdes vindo!

Enfim, dirijo uma saudação especial aos participantes na segunda edição do Festival
Internacional dos Itinerários do Espírito, em ligação connosco da Nova Feira de Roma, onde o
Presidente do Pontifício Conselho para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes acabou de celebrar
a Santa Missa.
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http://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/migrants/index_po.htm
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